
ix-ESTUDANDO A FELICIDADE 

Observa o que desejas e o que fa­
zes, a f im de que ajuízes, com segurança, 
sobre a fel icidade que procuras. 

* 
Cert i f iquemo-nos de que a alegria 
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possui igualmente diversos níveis e de que 
nos compete, acima de t udo , cult ivar a 
devoção aos valores ampios e substanciais 
que possam sobreviver conosco na Vida 
Maior. 

* 

No mundo , a fel ic idade varia com 
a posição das criaturas e se buscamos o 
Cristo por nosso Mestre é indispensável 
saibamos conquistar o nosso est ímulo de 
viver no cl ima do Sumo Bem. 

* 

Há pessoas que se contentam com 
o exclusivo reconfor to de comer, do rmi r 
e procriar, guardando assim tão somente 
a fel icidade que os seres mais simples cul­
t uam nas linhas inferiores da natureza. 

Vemos espíritos ati lados no cálcu­
lo que apenas se comprazem, amontoan­
do ouro ou ut i l idades, com desvantagem 
para os semelhantes, estabelecendo, desse 
modo, para si mesmos a fel icidade dos 
loucos. 

* 
Anotamos companheiros da Hu­

manidade que somente se rejubi lam com 
a exibição de t í t u los suntuarios, na ordem 
social ou econômica, cristalizando-se na 
vaidade ou no orgulho que lhes fac i l i tam 
a espetacular descida para a mor te , for jan­
do, dessa maneira, em prejuízo deles pró­
prios, a fel icidade dos tolos. 

* 

Ident i f icamos irmãos que apenas 
se honram na crueldade, sorr indo com o 
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alheio in fo r tún io e alardeando compai­
xão que não sentem, constru indo para si 
mesmos a fel icidade dos que se instalam 
no purgatór io da própr ia consciência. 

* 
A fel icidade cristã, no entanto, é 

di ferente. Nasce da alegria que venhamos 
a semear para os outros, desenvolve-se no 
bem infat igável, f rondeja no espír i to de 
serviço, floresce na esperança e f ru t i f i ca 
no sacrif ício daquele que se oferece para 
a materialização da fel ic idade geral. 

* 
Não te demores no prazer que ho­

je te suscita gargalhadas para cerrar-se 
amanhã em amargosa penitência. 

Procuremos a fel icidade de Jesus, 
que ainda não está completamente neste 
mundo, para que este mundo se levante 
para a fel icidade perfeita. 

* 

Para isso, não desdenhes a tua 
cruz, porque somente através do desem­
penho de nossas obrigações na prática do 
bem é que encontraremos a nossa verda­
deira v i tór ia . 
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